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  COLEÇÃO PRÁXIS




  A intenção desta coleção é ser uma contribuição para o avanço do conhecimento, do ponto de vista crítico, apresentando novas pistas a serem exploradas. Trata das implicações práticas do conhecimento, alicerçadas teoricamente. A coleção apresenta três tipos de práticas:


  


  • práticas efetivas;


  • práticas de pesquisa;


  • práticas de formação.


  


  Cada obra será uma referência significativa, à qual todo leitor preocupado com uma determinada problemática poderá recorrer. Serão garantidas, também, a unicidade das partes, a lógica da argumentação, a pertinência e a recentidade das referências, bem como a qualidade de método e estilo.


  O discurso descritivo e normativo será superado. O tema será tratado por uma perspectiva contextualizada, reflexiva e crítica. Não fará panegírico de uma ou mais concepções ou estratégias – estará alicerçado em fatos nos quais se assegurem as concepções teóricas apresentadas. Cada obra desenvolverá uma argumentação crítica, apresentará resultados e análises solidamente pesquisados.
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  APRESENTAÇÃO




  Esta é a terceira coletânea sobre pesquisa educacional que tenho a satisfação de organizar e divulgar.




  A primeira delas[1] surgiu das dificuldades sentidas pelos alunos na escolha da metodologia mais adequada à elaboração e ao desenvolvimento de um projeto de pesquisa. Tentamos contribuir no sentido de levá-los a conhecer diferentes direções por onde a pesquisa pode caminhar. Tratamos, também, de indicações práticas de como superar algumas das dificuldades mais comuns na construção e no desenvolvimento dos projetos de pesquisa.




  Em 1992, a segunda coletânea[2] nasceu da discussão de trabalhos já realizados, em que pesquisadores experientes desvelaram os principais problemas por eles enfrentados, bem como as limitações e as formas de superação de suas dificuldades na pesquisa. Procuramos, principalmente, salientar a importância da atitude de entrega e envolvimento do pesquisador, condições essenciais para o êxito de qualquer pesquisa.




  Em ambas as coletâneas, nossa preocupação foi com os aspectos metodológicos a serem percorridos no ato de pesquisar — na última delas, iniciamos, inclusive, um debate que, naquela época, apenas se esboçava —, apresentamos as abordagens metodológicas então denominadas não convencionais — essas formas de abordar a pesquisa atualmente já estão convencionadas.




  Hoje, 1995, decorridos três anos daquela publicação, nossa luta continua, agora na direção de ampliar os horizontes da pesquisa educacional a campos teóricos ainda pouco explorados pelos educadores.




  Já não é mais imaginável que o educador deste final de século permaneça na consulta às estantes fixas dos textos escritos apenas na área da educação. Nosso convite é para que ele consulte as prateleiras do lado, acima e abaixo, prateleiras gestadas em outras ciências. E, nessa aventura de percorrer o novo, possa aguçar o olhar para um outro tempo na educação.




  Os pesquisadores convidados para compor esta coletânea são parceiros meus de longa data. Com eles, tenho costumeiramente trocado conhecimentos e, nessas trocas, aprendemos e descobrimo-nos complementares em nossos achados. Mas, o que melhor ganhamos foi a maravilha de experienciarmos juntos a caminhada em direções pouco exploradas na educação.




  Talvez o mais antigo desses parceiros seja Japiassú — meu primeiro companheiro de estudos nas questões da interdisciplinaridade — que fez da origem e organização do conhecimento nas ciências humanas, neste final de século, seu objeto de pesquisa. Outro sustentáculo de meus achados, Carlos Byington, com quem aprendemos que tão importante quanto pensar é sentir, tão importante quanto ordenar é deixar-se conduzir pela intuição, pois somente no seu cultivo encontraremos o sentido maior da totalidade da vida. Com Vani Kenski descobri que trabalhar com memória é fazer ciência da melhor qualidade, que a memória na educação está adormecida — necessário se faz despertá-la, deixando vir à tona os bons e bem-sucedidos momentos de nossas práticas cotidianas. Com Ana Gracinda Queluz aprendi o sentido maior da existência humana, o da magia e da sincronicidade do tempo, da imensa importância de vivermos cada minuto de alegria como se ele fosse eterno, e todo tempo de sofrimento como se fosse a antessala do prazer e da alegria. Com Marli André dividi seis anos desta prática de pesquisa. Em cada descoberta, um viés novo e inédito da etnografia com ela aprendi. A questão da formação do educador tem vieses ainda tão inexplorados, tais como o da ética — objeto de estudos de Terezinha Rios, sobre o qual desde longa data tratamos, desde que juntas dividíamos os bancos escolares do mestrado na PUC/SP . Com Menga Lüdke sempre aprendo a renovar-me no gosto pela pesquisa, no respeito pela teoria, na ousadia pela inovação. O mesmo digo de Lucíola Santos. A três, construímos infindáveis tertúlias — lugares onde é permitido tudo dizer-se, tudo construir-se, sem as interdições convencionais da academia... Esse mesmo espírito de ousadia de novos achados está presente em António Nóvoa, na busca de uma nova teorização para a educação — aquela da qual o professor seja realmente o verdadeiro guardião, jamais vilão.




  Cada um dos pesquisadores aqui presentes comparece com seu tema marca registrada de sua vida — cada um desses textos representa o núcleo vital de seus mais reveladores achados. São sínteses, apenas, mas poderão remeter o leitor às suas obras maiores, nas quais será possível ler mais e demorar-se no conhecimento dessas inusitadas temáticas.




  Dividi com eles o espaço de minha sala de aula, possibilidade nascida de alguns projetos que foram comuns ao programa de supervisão e currículo da PUC/SP, tais como o realizado em parceria com Ana Maria Saul e Mere Abramowicz, patrocinado pelo CNPq. Outros, na parceria com meu grupo de alunos — desde o convite até a transcrição das fitas. Não teria sido possível a realização deste livro sem a colaboração desses parceiros, pois a infraestrutura necessária — do convite à assessoria, da gravação à transcrição — é árdua e exige perícia e persistência. Assim, muito tenho a agradecer a alguns alunos. Mais especificamente a Maria Delourdes Maciel dos Santos, Carmen e Araldo Gardenal, Ecleide Cunico Furlanetto, Rosa Andrauss, Maurina Oliveira da Silva, Ivani Kölling, Carlos Augusto de Andrade e, principalmente, Marcos Villela Pereira que, neste projeto, se fez parceiro maior.




  Aventurar-se a explorar outras prateleiras foi um hábito que sempre fez parte da minha vida. Porém, houve um momento no qual pude vivenciar com mais beleza a sua concretude. Estando, no ano de 1993, em Madri, com minha amiga Vani Kenski, numa viagem de estudos realizada conjuntamente com Marli André e Sônia Kramer, deparamos com os múltiplos andares da Livraria do Povo. Começamos nossa visita pelo andar da educação — triste, sombrio, lugar comum. À medida que dele saímos, encontramos muita alegria, por exemplo, no andar das artes — demoramo-nos nele.




  Essa passagem ficou em mim gravada até hoje e é o símbolo que moveu a realização desta coletânea.




  Ivani Catarina Arantes Fazenda
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  SOBRE A ARTE OU A ESTÉTICA DO ATO DE PESQUISAR NA EDUCAÇÃO




  Ivani Catarina Arantes Fazenda[3]




  Diz um de meus orientandos, Marcos Villela Pereira, num de seus fragmentos sobre a relação estética/subjetividade,[4] que a estética se define através da “liberdade de ser o que é e transgredir seus limites para o que ainda não é”. Em outro trecho de seu trabalho, trata da estética como base da moral burguesa, na medida em que a experiência do gosto é representativa de uma vivência subjetiva autêntica, plena e primária, que por Hegel, por exemplo, é depositada na história e por Schiller, na cultura. Muito tenho aprendido com essa quase tese de doutoramento. Entre tantas, a seguinte lição: quando o pesquisador iniciante defronta-se com o dilema da pesquisa, é prisioneiro do desejo de ir além, de criar, de inovar, de caminhar em direção ao que ainda não é. Porém, como ainda não sabe quem é, fica impedido de transgredir seus próprios limites.




  Entretanto, à medida que vai se apropriando do si mesmo, sua pesquisa experimenta o gosto pela autêntica descoberta de sua subjetividade. Como num espelho, vê sua imagem (aquela que nunca a ele fora revelada) exposta como se não fora sua. Examina-a em cada detalhe; um ajuste aqui, outro acolá, aproxima-a da imagem de seus desejos. É todo um processo de construir-se e, nesse construir-se, aos poucos, revelar-se.




  Desde há muito (quase 30 anos), venho observando em mim mesma e nos meus discípulos esse processo de maravilhar-se ante o inusitado do conhecimento, da pesquisa.




  Lembro-me de minha primeira pesquisa — final da década de 1960, quando ainda menina fui conduzida à pesquisa pela pesquisa de meus mestres Laerte Ramos de Carvalho e Heladio Antunha.[5] Fecho os olhos e minhas pernas novamente voltam a tremer em face da emoção dos primeiros achados. Maravilho-me novamente com aquelas mínimas descobertas, demoro-me nelas e, novamente, vivo o momento mágico do ato de criar, de inovar, que somente a pesquisa pode proporcionar.




  De lá para cá, quantas vezes esses momentos se repetiram... Porém, a cada pesquisa, revelam-se diferentes, como na primeira vez. A emoção do ato de pesquisar é como a arte, única a cada contemplação. A estética de um achado é particular, individual, portanto imorredoura — quem dela não provou, diria, perdeu da vida o que ela tem de melhor. Quando se acha que se conhece, demora-se a acreditar que se achou. Mas, como naquela experiência com o “olho mágico” (tão em moda, atualmente), aos poucos a imagem se revela e, quando ela surge, é impossível descrever a emoção a que nos subjugamos. Subjugamo-nos ao que a pesquisa nos revela de corpo inteiro e, nesse ato de entrega, anulamo-nos para nos tornarmos inteiros, parceiros do conhecimento.




  O mesmo brilho no olhar, a mesma perplexidade no gesto e na voz são perseguidos por cada pesquisa dor, seja ele iniciante ou não. A vida tem-me brindado com a possibilidade de constatar isso. Pensei que fosse algo próprio da academia, porque nela encontro-me há muitos anos. Porém, um dia, ao chegar a Três Lagoas (UFMS), encontrando-me lá com um grupo iniciante de alunos/pesquisadores, cuja única possibilidade de afirmar-se em existência era a pesquisa, percebi que o olhar era mais agudo, o sorriso, mais penetrante. Assim, ouso dizer, a pesquisa não é privilégio de alguns, mas de todos. Porém, mais cativos dela tornam-se os que mais têm sede e fome de conhecer.




  Esse mesmo olhar, registrado em Três Lagoas, tenho encontrado em Campo Grande, também UFMS, onde o solo é fértil e as barreiras entre pós-graduação e graduação inexistem. Todos — professores e alunos da área de educação — têm fome e sede de pesquisa. Uma das formas que encontramos para superá-las tem sido alimentarmo-nos de nossos saberes — eles foram os primeiros leitores e estudiosos desta coletânea, quando ainda no prelo, e, desde então, muito já têm ampliado seus conhecimentos com base nela.




  Nessa minha compulsão pela pesquisa, venho criando formadores de novos núcleos de pesquisa — liderados por vários ex-orientandos de mestrado e doutorado. Entretanto, a mesma perplexidade pela pesquisa tem sido a mim relatada pelos que a eles se unem.




  Poderia passar horas aqui, discorrendo sobre como essa perplexidade surge e se descobre. Não é o caso, porém. Mas há algo a salientar: passo todo o tempo como observador de fora, que ajuda o outro a olhar, a enxergar além do visível — como é incrível poder contemplar o belo pelos olhos de outrem.




  Acompanho todo o processo de gestação e criação do ato de conhecer que perpassa os vários momentos da pesquisa — a cada dificuldade superada vejo educadores crescerem, tornando-se identidades —, da descrença à crença, da impossibilidade ao possível, do virtual ao real, do sonhado ao construído...




  Aventuro-me a ir ao encontro dos que são motivo dessa perplexidade. Adentro a singeleza das escolas e descubro lá novas hipóteses de teoria. Olhares mais penetrantes, mentes mais predispostas — tudo a ser feito, tudo a ser construído — maravilhosa utopia de quem crê que a vida, como a educação, pode-se fazer como arte, construtora de um amanhã mais pleno, mais realizado e mais feliz.




  Demoro-me pouco tempo nas escolas, o suficiente para captar e registrar fragmentos de sorriso, centelhas de desejo, quinhões de possibilidades.




  Retiro-me delas com a beleza da imagem que vejo sendo construída pelos educadores/pesquisadores lá presentes. Neles, percebo alguns indícios das sementes que ousei regar... já não mais me pertencem. Porém, um pouco de mim lá permanece, pela intensidade dos momentos vividos.




  Demoro-me ao analisar as pesquisas que tenho orientado e concluo que cada trabalho que tem essa proposta diferenciada de educar, que hoje denomino de interdisciplinaridade, manifesta uma configuração própria, seja no que se refere às preocupações de investigação, seja nos movimentos das ações ou nos objetivos a que eles conduzem.




  Analisando-as em trabalho recente,[6] concluí pela especificidade e pela diversidade das distintas abordagens, na medida em que elas constituíram esforços de totalização e integração de diferentes perspectivas — o único substrato possível para analisá-las tem sido o simbólico, pois permite apreender a essência dos movimentos contidos nas ações. Portanto, até do ponto de vista da análise, as pesquisas em educação, quando fundamentadas num projeto ousado de vida, precisam ser trabalhadas numa dimensão metodológica e teoricamente diferenciada.




  Outra conclusão revelada nessas pesquisas refere-se às suas origens e intencionalidades. Assim, uma pesquisa dessa natureza não nasce do acaso, do desejo involuntário que pode surgir do narrar o próprio trabalho em educação. A pesquisa que denominamos interdisciplinar na educação nasce de uma vontade construída na escola. Seu nascimento não é rápido, exige uma gestação prolongada, uma gestação na qual o pesquisador se aninha no útero de uma nova forma de conhecimento — a do conhecimento vivenciado, não apenas refletido; a de um conhecimento percebido, sentido, não apenas pensado — então, a ciência se fez arte. E o movimento que essa arte engendra é capaz de modificar os mais sisudos e tristes prognósticos para o amanhã, em educação e na vida.
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  FORMAÇÃO DO PROFESSOR E PEDAGOGIA CRÍTICA




  Lucíola Licinio de C.P. Santos[7]




  Este trabalho tem como objetivo levantar alguns pontos que possam subsidiar o debate em torno da formação do professor.[8] Depois de estabelecer um paralelo entre as tendências do debate sobre a formação docente na década passada e as dimensões que essa questão assume na presente década, busca-se identificar os principais aspectos que, hoje, fazem parte das discussões sobre o tema.




  No Brasil, o desenvolvimento dos estudos no campo da teoria educacional crítica causou grande impacto na literatura pedagógica, sobretudo a partir dos anos 80.[9] Como a teoria educacional crítica ultrapassa a visão ingênua de que por intermédio da escola é possível mudar a sociedade, as propostas na área educacional apontam para a necessidade de mudanças radicais da estrutura econômica e social. Dessa forma, nesse período, pode-se observar que no debate e na produção acadêmica na área da educação são feitas constantes referências à construção de uma nova sociedade, denunciando-se as desigualdades sociais e enfatizando-se o compromisso da educação com os interesses da classe trabalhadora.[10]




  Na década atual, a produção nessa linha cede lugar a estudos voltados para a análise da cultura da escola, suas práticas, seus rituais e para a estrutura de poder que preside as relações que se processam em seu interior, bem como para as formas como a escola processa e elabora diferentes tipos de saberes.




  Essas mudanças de enfoque no campo da literatura educacional estão bem nítidas nos trabalhos no campo da formação do professor.




  Da formação do professor como intelectual orgânico aos estudos sobre o saber docente




  A análise da literatura educacional da década de 1980 mostra que o projeto político subjacente à proposta dos educadores críticos tinha como questão central a análise das relações de classe no capitalismo e a ideia de que uma sociedade mais justa seria alcançada com o fim desse tipo de sociedade, ou seja, com o socialismo. Nesse contexto, sob a influência dos trabalhos de Gramsci, defendia-se a ideia de o professor assumir o papel de um intelectual orgânico. No papel de dirigente, esse profissional se constituiria em uma liderança, articulando seu campo de conhecimento com a dimensão política de seu trabalho. A formação do professor deveria, então estar centrada na formação desse intelectual consciente de seu papel histórico e comprometido com os interesses da classe trabalhadora.




  Essa análise mostra, ainda, que o pensamento educacional brasileiro desse período estava fortemente influenciado pelo marxismo. No entanto, a interpretação mais ortodoxa do marxismo do início da década vai cedendo lugar a referenciais mais ecléticos, resultado da interseção do materialismo dialético com outras teorias no campo das ciências humanas. Gradativamente, esse tipo de análise centrada nas questões estruturais da sociedade vai sendo substituído por estudos voltados para a compreensão mais aprofundada de aspectos específicos da realidade. Passa a haver, dentre outras coisas, uma valorização dos aspectos microssociais, ênfase no papel do agente-sujeito, interesse pelas identidades culturais, desconfiança em categorias objetivas e a predominância de uso de procedimentos interpretativos, ocorrendo aquilo que, muitas vezes, é visto como um deslocamento da preocupação com as questões estruturais para as culturais.




  Nesse quadro, os estudos sobre a formação do professor assumem novas perspectivas. As luzes sobre o ator, o agente-sujeito, colocam em destaque a figura desse profissional, focalizando-a sob novos prismas. Busca-se entender como o professor, mergulhado na cultura pedagógica e institucional da escola, constrói sua identidade profissional. Busca-se estudar sua história profissional e sua história da vida, analisando como estas se cruzam. Busca-se conhecer como, durante a sua formação inicial (pré-serviço), ou antes dela, e por meio do exercício de sua profissão, o professor vai desenvolvendo um saber sobre o seu ofício.




  Nesse sentido é que emerge, dentre outras, a preocupação em considerar o desenvolvimento pessoal do professor como elemento fundamental no seu processo de formação. Segundo Nóvoa,[11] o reconhecimento do professor como pessoa provoca a busca por “(re)encontrar espaços de interação entre as dimensões pessoais e profissionais, permitindo aos professores apropriar-se dos seus processos de formação e dar-lhes um sentido no quadro das suas histórias de vida”.




  Nessa direção, alguns trabalhos têm ressaltado a importância de trabalhar com as ideias sobre a prática pedagógica que os estudantes-professores trazem consigo, resultado de sua própria experiência ao longo da vida estudantil. Argumenta-se que o desempenho do professor é grandemente dependente de modelos de ensino internalizados ao longo de sua vida como estudante em contato estreito com professores.[12] De acordo com Deborah P. Britzman,[13] o futuro professor traz para os cursos de formação profissional uma experiência acumulada “que por sua vez, informa seu conhecimento sobre o mundo do estudante, a estrutura da escola e currículo”.[14] Nessa abordagem, a mudança da visão de professor trazida pelos estudantes não poderia estar centrada, apenas, em atividades intelectuais voltadas para a incorporação de um novo discurso sobre o trabalho docente. Essa visão só seria modificada a partir da própria vivência, por parte do futuro professor, de novas relações pedagógicas.




  Partindo dessa mesma ideia, no campo da educação continuada, têm sido realizadas algumas experiências que trabalham com a história de vida de professores, para chegar à autocompreensão do próprio processo de formação.[15] O que se busca nesse tipo de trabalho é o desenvolvimento de um profissional reflexivo, capaz de pensar sobre suas ações durante e após realizá-las. Esse tipo de profissional, segundo Schon,[16] seria aquele que reflete na ação, assim como também repensa a reflexão realizada durante a ação.




  Ainda dentro dessa nova abordagem, outros trabalhos têm se voltado para o estudo dos processos por meio dos quais se desenvolve a formação prática do professor, durante o desempenho de sua atividade profissional. Merecem destaque nesse terreno os estudos sobre o saber docente. Esses estudos buscam captar como, no cotidiano da escola, no dia a dia de sua atividade, o professor vai adquirindo um saber sobre sua profissão. A análise sobre a constituição desse saber inclui estudos sobre a cultura e o cotidiano da escola.




  Nessa direção, para alguns autores, o ensino pode ser entendido como um ofício que se apoia em saberes adquiridos pela experiência acumulada na prática social e coletiva dos professores. A atividade de ensinar estaria, assim, baseada em esquemas práticos, utilizados na condução da atividade docente. Essa é a posição de Sacristan, para quem o saber fazer profissional está relacionado com a condução da prática escolar ou dos conteúdos curriculares e se desenvolve por meio dos esquemas práticos do professor, que constituem modelos de atividades ou de tarefas ligadas a um determinado conteúdo.[17]




  Segundo ainda esse autor, os esquemas práticos não são esquemas prontos que o professor coloca mecanicamente em ação na sua atividade profissional. O professor, ao longo de sua carreira, cria (ou se apropria de) diferentes esquemas práticos, modifica-os ou combina-os de maneira nova. Para entender o próprio processo de constituição desses esquemas é preciso, entre outras coisas, compreender a relação entre pensamento e ação.




  Entendendo-se que os esquemas práticos propiciam aos professores formas de realização de seu trabalho, deduz-se daí que a formação e o aperfeiçoamento dos professores serão mais efetivos, desde que se forneçam a esses profissionais esquemas práticos para a realização de seu trabalho. Dessa forma, além do aprofundamento nas teorias de ensino, os futuros professores deverão ter acesso a esquemas práticos que orientem o desenvolvimento efetivo da prática curricular.




  Trabalhando também no sentido de compreender como se constitui e se processa a prática profissional dos docentes, Perrenoud[18] discute algumas das dimensões ou dos aspectos dessa prática. Segundo esse autor, grande parte dos atos de ensino não está sob o controle da razão ou de escolha deliberada. O que o autor quer frisar é que existe na prática docente uma dimensão inconsciente e não inteiramente racional. Isso explica por que professores experientes já não sabem, por exemplo, como captam a atenção de seus alunos, como identificam possibilidades de erro, como acalmam um grupo agitado etc. São rotinas que o docente põe em prática como parte de uma tradição coletiva e de seus hábitos pessoais, cuja origem se perde no tempo. Ainda de acordo com Perrenoud, outros momentos da prática são expressão do habitus, que constitui “um sistema de esquemas de percepção e de ação que não está total e conscientemente sob o controle da consciência”.[19] Esse conceito de habitus, o autor toma de empréstimo a Bourdieu, para quem o habitus constituiria um conjunto de esquemas com base nos quais é gerada uma infinidade de práticas sempre adaptadas à situação presente, sem constituir princípios explícitos. Dessa forma, o habitus funciona como uma matriz de percepções que torna possível a concretização de tarefas bastante diferenciadas, podendo ser, então, entendido como uma gramática geradora de práticas. Como o habitus é o resultado de um processo de internalização de situações e vivências práticas, é importante destacar que, nessa perspectiva, a modificação da própria prática vai ocorrer mais em função das modificações que se dão no campo de ensino do que da difusão de ideias ou propostas pedagógicas novas. Assim, de acordo com Perrenoud, as atividades de análise e interpretação crítica da prática, ou seja, uma releitura dessa prática contribui para a modificação da ação pedagógica. Nesse processo, o professor pode tornar-se consciente das crenças, dos valores e dos conhecimentos que estão influenciando seu fazer e, dessa forma, ter melhores condições para a modificação do seu comportamento profissional.




  No momento atual, é importante ainda considerar o uso crescente, no campo educacional, das chamadas teorias pós-estruturalistas ou pós-modernas. Grande parte dessa literatura parece conter ideias extremamente férteis para a área da educação. Sua grande contribuição encontra-se, sobretudo, nas relações que estabelece entre poder e conhecimento. Pode-se confirmar que, em grande parte da literatura nessa área, a linguagem ocupa um lugar central. Esta não é mais vista apenas representando a realidade, como também constituindo-a. Dessa maneira, o discurso sobre o professor, desenvolvido no campo das teorias pedagógicas, passa a ser visto como elemento fundamental na própria construção da identidade dos docentes. Da mesma forma, as análises sobre o poder colocam em discussão os diferentes tipos de arranjos educacionais presentes nas escolas, buscando identificar que interesses estão sendo atendidos e que outros estão sendo excluídos. Para essa concepção não existe saber que circule fora de relações de poder. A partir daí, no campo da formação de professores, poderia ser questionado que arranjos de poder estariam estruturando a prática do professor como intelectual orgânico ou mesmo como profissional reflexivo. Esse tipo de análise problematiza algumas das pressuposições que vêm orientando as discussões sobre a formação do professor, tanto na passada como também na presente década. No entanto, é preciso certa cautela para trabalhar com essas ideias. O uso acrítico dessa literatura poderá mais obscurecer que clarear o significado da prática pedagógica e de sua inserção na realidade social.




  Nessa mesma direção, Henry Giroux[20] argumenta que a tarefa atual de uma pedagogia radical seria se apropriar seletiva e criticamente de alguns valiosos insights da teoria do discurso e das teorias pós-estruturalistas, dentre outras. No entanto, recomenda cautela, no sentido de que se faça essa apropriação sem cair na armadilha de se enredar na linguagem impenetrável ou nos argumentos sem perspectiva que marcam parte da produção teórica nessas áreas.[21] É necessária, então, uma leitura crítica dessa produção, mantendo-se consciente das possíveis limitações de suas abordagens, devido ao caráter a-histórico e, muitas vezes, até mesmo apocalíptico de suas teorias. De certa forma, o que Giroux recomenda é o desenvolvimento de uma teoria educacional que, partindo de alguns princípios gerais, isto é, partindo de um quadro de referências, incorpore ao seu discurso outros conceitos. Essa teoria deverá desenvolver uma análise crítica que aponte para as possibilidades concretas de mudança, mostrando, ao mesmo tempo, a força do capitalismo e sua presença nas mais diferentes esferas da vida social e cultural. Além disso, essa análise crítica deverá identificar como é produzido o social, procurando mostrar como é reproduzido o existente e como também são criadas formas novas e respostas aos diversos tipos de opressão e exploração. Seria, então, por meio da compreensão desse processo complexo que poderiam ser desenvolvidos diferentes tipos de resistência que, politicamente articulados, teriam como objetivos o fim de qualquer tipo de opressão e exploração.




  Em síntese, pode-se dizer que, em relação à formação do professor, a década de 1980, de certa forma, constitui uma fase marcada pelo caráter prescritivo do discurso nessa área. Esse discurso, acima de tudo, enfatiza a definição dos compromissos e do papel do professor, sem contudo instrumentalizá-lo para desempenhar as funções que lhe são atribuídas. Da mesma forma, é possível identificar no discurso da corrente década a presença de análises voltadas para a compreensão do trabalho docente, buscando identificar as diferentes formas por meio das quais vai se constituindo a atividade desse profissional. Contudo, a compreensão do processo de construção do saber docente só adquire uma dimensão mais só lida quando se torna base para concretização de propostas que busquem interferir no processo de formação do professor.




  Desde que não se perca de vista o ideário levantado na década anterior, é possível dizer que os estudos da presente década podem ser utilizados como ferramentas básicas para a concretização daquelas propostas que estão comprometidas com a construção de uma sociedade justa e democrática.




  Principais questões que norteiam hoje o debate sobre a formação docente




  Com base na ideia de articulação de um projeto social emancipatório, que se configura a partir da construção de uma democracia radical,[22] é que se levantariam alguns pontos que podem orientar a discussão no campo da formação do professor. Nessa perspectiva, o professor não pode ser visto como uma categoria abstrata, por intermédio da qual se reproduzem os interesses do capital, ou como um agente poderoso na manutenção ou mudança da realidade escolar. É na tensão entre determinações estruturais da sociedade e exigências próprias do sistema de ensino que se concretiza a prática educacional. Nesse contexto, a formação do professor precisa ser analisada com base em teorias que estabeleçam relações entre o pessoal e o social, o coletivo e o individual ou entre agência e estrutura.
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